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Vice-Almirante Américo Tomaz
Ilustre Pre;idente da Repúbiica

«o SÉCULO»
Entrou no seu '29.0 ano. de puhlt

cação o jornal «O Seculo», inteli
gentemente dirigido pelo sr . .João
Pereira da Rosa. /

Ao completar '28 anos de vida,
«O Século» regista na sua brilhan
te carreira importantes' serviçol!
prestados ao Pais. A sua acção.
tem sido notàvel 'em pro.l das
crianças pobres de Portugal.
Com uma excelente secçiio de

informaçõel'l, o popular jornal de
hA muito conquistou a simpatia do

. povo. português.
Pela passagem da brilhante efe

méride felicitamos, na pessoa do
seu ilustre Dirtictor, quantos tra
balham naquele importante diàl'io.

Urn jornalista ultramarIno

. visi,ta O Algarve
Deu-nos o prazer da sua visita

o. jornalista e escritor cabover
deano sr. F. Inocêncio da Silva
que, com sua esposa, tem andado
a percorrer o nosso Pais a fim de
colher elementos para um' novo

trabalho que pensa publicar em
breve.
Em digressão p'elo Algarve, on

de tem visitado quase todas as

Câmaras Municipais para colher

informações que julga necessàrias
para as suas reportagens, afir
mou-nos que ficou encantado com

as deferências recebidas e levando
as mais agradàveis' recordações
da nossa maravilhosa provincia
que desconhecia.
Visitou em Tavira as principais

igrejas e outras obras de arte, que
lhe mereceram agradàvel reparo.
O sr. Inocêncio da Cruz é tam

bém presidente da Sociedade His
tórica da Independência de Por

tugal.
Agradecemos a amàvel visita e

fazemos votos pelas suas prospe
ridades literàrias.

Este número foi visado pela
O e le g'a ç ã o � e ,e e n s u r a

S:�dações
. 'Uma história curiosa

« p o v 0_ A I 9 á r v I o »
.

.

Por motivo- da quadra festiva
que passou dignaram-se enviar
-nos Boas Festas:
Srs. Fernando. Eurico de Barros,

chefe da. Secção. de Produção e

Propaganda da Companhia de Se

guros Fddelfdade, Lisboa; M.anuel
Baptista da Silva, inspector da
Companhia de Seguros Fidelida-

.. de, Lisboa; Dr. António da Cunha
Barata, notario, Olive Ira de Fra
des; Eng,> Custódio Rosado Pe
reira, Director da Junta Autóno
ma dos Portos do Sotavento do.
Algarve,.Faro; Francisco António.
Martins Vicente,. Tenente de In
fantaria,'liMafra; António. Pereira
da Stlva.Tínspectoe da Companhia

.
de Se�uros Fidelidade, Eíaboa ;
Jornalista Antero Nobre, Queluz;
Fernando Bexiga Pereira, Chefe
das Secções e Agências da Compa
nhia de Seguros Mutualfdade,
Lisboa ; José' Soares de Carvalho,
inspector de Agências da Compa
nhia de Seguros Tagus, Lísboa :

Hermenegildo N eves Franco.
Adrninfstr-ador da Socíedade de
Turismo «Santa Maria», Lisboa;
Prior António do Nascimento .Pa
tricio, Tavira; Dr. Jaime Bento
·da Silva, Delegado de Saúde do
Distrito, Faro.; A.delino Pereira
Abrantes, Adjunto da Inspecção.
do T-rabalho, Beja; João Martins
Vitor, 1.0 Subchefe da P .. S. P"
Tavira; Liberto Conceição, Sar
gento do -Exército, Tavira; Antó-

Continua na 3.a. página
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O
SENHOR. Presidente da República proferiu no dia 1 de

,':: . Jan'eko a sua ha.bitual mensagem de Ano Novo aos por-
'tugues:e,s. De todas as suas . .

-- passagerss resulta um' no- I II�I tãvel espfeíto de .coesão na-.
pelo Dr. Coelho do Valle

clonal. :t uma àutêntrca mensa-.

geni .de Paz é de Esperança,' a. mensagem de An'o NbVO do
Chefe do Estada à N:açâó ,Portuguesa.

.' A-ssim,'o sr. Almirante Amér,ico Tomás dirigiu, no. dia 1,
as.povo português, através dos micro.fones da' Emissora Nacio
nal, a habitual Mens'ag'elll do Ano Novo, a qual diz que impõe
a tradição que num limiar dum n ovo ano o Chefe do Estado
dirija uma mensagem.à nação,

,

pondo as .suas esperanças no

ano-que desponta 'e fo-rmulan
do os m:elhQres votas pelo
bems-estar de todos os portu
gue'ses ...Gostosam en te ro antém
tâe simpáticà tradição, com as

palavr&iS' simples e breves que'
se propos dizer. E perque as

idealizou assim e porque e.stá

sempre presente no. seu pensa
mento a missão que lhe cabe
desempenhae, 'julgà dispensá
vel recorda r o que de pr irnor
dial oco rzeu rro a ri o que fin
dOll com a vsn rs ge.m d:e per
m.irir que o tempo acabe por
vropüt.ciünar Il todos uma mais

¿;justada visão do'! aconteci
mentos que em 1958 se desen
rolaram.
Ta,l, como no começo dos

anos s-nter iores, não se apre
senta desanuviado o pa.no ra ..

ma mundial e ha por isso que
corrrinuar atento aos incêndios
que aqui 'e além possam ser

consciente QU inconsciente-
. mente ateados. Mas .Deus con
t inuærá por certo obstando a

que es homens se Jancem lou
camente e.cr irrrinosarnen.te nu
ma terceira 'guerra mundial,
que a utilização rndíscrim ina
da de todos os meios presen
temente ao seu alcance pode
ria 'conduzir ao suicídio de
toda a huma:nidade. E queren
do. a· provídência e fazendo
por isso os portugueses pode
'remos escapar aos incêndios
parcelares que por infelicida
de venham a deflagrar em paz
na senda do progresso a

que muito naturalmente dspi
ramos.

Cnm o novo ano inicia-se a
. execução dum novo Plafio €le
Fomento,muito mais grandio
BO que o anterior, susceptível
de criar benefícios a ritmo des
co.nhecido. até agora entre nós
e que tl'ará mais pão 'para
todx>s os portugueses d�aquém e

d'além-mar, sobretudo para
aqueles qure dele estão mais
carecidos. E '-Cnm mais pã,o vi ...
'rá tam,bém (!) lar, modesto mas

condigno, que tod0s justifica
damente desejam e que infeliz
mente estão ainda longe de
possuir. .

São pois palavras d� paz e

de esperança as que dirige à

Nação e 'Outras não poderia:rn
estar no seu pensamento. A
todos os portugueses traz 1n
distintamenteno coração, qual
quer que seja o ponto do glo
bo em que tenham visto a luz
do dia. O g,énio luziada levou
-nos a t-oda parte 'e em quase
toda a 'Terra moureja ainda a

nossa gente, a todos no come':'
ço deste ano, deseja poi igual,
as maiores felicidades, por to
dos, n,este dia, dirige a Deus
as mesmas preces.

C�mtinua na 3." pAgina

o Poeta Algarvio
José de Moura Lapa
alcançou o 1.0 Prémio
do Hino da Força ·Aérea

O poeta algarvio José de
Moura Lapa. que tantos triun
fos tem alcançado. em certa

mes 'poéticos, acaba de ton

quístar, entre 313 concorrentes,
o 1.0 pr.émio na letra do Hino.
da Força Aérea. .

Daqui endereçamos ao ve

lho amigo. José de' Moura La
pa um cordeaI abraço por mais
este hrilhante êxito literário.

H
A dias, quando me encontrava na cadeira do barbeiro - nêo
confundir com a cadeira ' ;

eléctrice - �hegou à of�ci- J pelo Dr. José C�rrela f
-- na um amigo que, apesar J ., f"" de já. idoso, conserva ainda -_,_------------

li frescura e a graça de espirita próprias dos verdes anos.

E como em tais neaintos todas as conversas vão .parar, mor
mente as' que se debru.çam sobre os assuntos. mais candentes ddB
terras, eis que -o meu amigo logo 'me interpelou, perguntando'"
-zne o que havia de novo 11a cidade.

'

Respondi-lhe que vivo afasta,do ,e não estou ao par dos pro..
.blemas d.a mesma, so .que o tal amigo retorquiu que esse' t/I.Cto
,

,. de-certo não obstava que lostle
informado das ocorrênciss
mais soliente» e, sobretudo•.
daquelas que ele sebia me'eram

mais. gratas as ligadas 4:vi¿F.
política ou administrati1t.a -d.
velha Balsa.

'

Confirmei.a sua' afirms:ção.
muito embora lhe itxsistisse n'O

meu intencional e proposite»
do desconhecimento até da
maioria desses. mesmas acar..

rências,
Louvou-me o meu amigo ,8

atitude e contou-me este his
·tória que apresentou comoreel
e verdadeira, meis - cotno in
timamente ligada à. sua fa-
mília.

,

Os meus pais - disse - não
eram daqui mas duma terra do:
Alentejo, onde ambos eser

clam a profissão de enfermei
ros num estabelecimento hos
piteler,
O m.eu pai, como todos os :

que se prezavam e eram gente
nos seus tempos, era epolitico»]
interesssve-se pelos assuntos

ligados' às lutas que, o rotati
vismo de então - pro�ressis
tas e regeneradores -- 'desen
cadeeve por todo o puis,
Um dia aconteceu que mi

nha mãe caiu doente e quem
teve de assumir a gerência dos
negócios e demais afazeres do
mésticos loi '0 meu pai. Po
rém, parqué inexperiente DQ;9
mesmos, resolveu tomar antea
o conselHo de minha mãe.
E assim, logo na manhã s�

guinte, foi preciso ir ao mer

cadO com a criada fazer lJl'
compras necessárias P.ara I>

dia.
Dirigiu-se meu pai a minh.

mãe e p.ergunto.u-lhe () ftfU.Aa
via de comprar, tendo-lhe el_
dito que isto é ma,is aquilo 'J!
onde essas coisas se adquiriam.
E Id foi o meu pai, conven

Cido do seu papel, ao mercado,
o qual-percorreu;-mlils como não
encontrou nadll do que lheJotra
recomendado, resolveu lIoltar
a casa de cabaz 11.8zio e .!em

nada CfJmpr..a.r.. .¡witl nãó ..i-8abi.
como resolver o problema.

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Numa manífestação expon
tânea de· gratidão corrtinuam
a chegar à nossa R.edacçã@-do.
nativos para o Mon.umento ao

poeta tav irense,
A Comisião Executiva agra

dece a todos-a sua generosa co

laboração e aguardaa resposta
daqueles que ainda não se pro-
nunciaram.

."
Transporte . . 15.'222$00

D. Maria da Luz Abreu
Ova-Tavira . .

A. Fonseca-Tavira. . .

Alfredo Co.rdeiro-Tavira
Dr. António José Mlmoao ,

Faisca-Tavira. . . .

Jos'é António Dias Brito
-Sr. a da Saúde-Tavlra .

George Rosado-Tavira .

João Faus tino NunesGon
çalves-Tavira. . . ,

João Pacheco-Luz de Ta-
vira. . . • . . .

Luis Maria de Melo e

Horta - Guarda . . .

Carlos Sabino de Jesus
-Tavira. . . . . .

Firmino da Silvá-Mar-

10$00
50$00
20$00

50$00

10$00
100$00

50$00

20$00

20$aO

1'6COS. • • • • • •

João da 'Cruz Madeira
.

.Tavira. . . . . .

José Mendonça Furtado
Januàrio.-13eja. ;

50$00

20$00

20$00
Continua na 3.a pàgina

Uma
do sr. L'iberto Conceição

Sr. Director do jornal «Po
vo Algarvio�)-TaviTa

Rogo a V. que se di.gne dar
publicidade à presente carta:

A vida é gosto e desgosto,
Mentira, tudo lÍumlira! ...
Embora sem preúndermos

responder ao SI. Comandante
dos B.M., com à incorrecção.
e deselegância .que usou na sua

carta illexplic.ável publicada
neste jOInal no passado dia 4,
e sem utilizarmos termos do
seu Jaez, apetece;.nos, contudo.,
parafrasear o «fado triste» da
grande Amalia, po.is na «Vida»
apesar dos «desgostos» que po.r
vezes surgem no deamhular da
existência dos hoine,".s. nem'

sempre o que alguns, dizem .é
a «mentira» que os outros apre
goaml
Estamos neste caso!
Temos sido mentirosos nas

notícias que subscrevemos nos

jornais! Mas meu Deus, essas

afirmações só podem ser toma

das a «sério», quando ,conse

guirem demonstrar aos nossos

leitores, pOI A+B, que tudo
quanto esctevem9� n.o «PovoO

Algarvio», falta à verdade dos>
factos por nós apontados III
E, 8 té hoje, .que s&ibamoB,

ninguém ainda o. fei! Nem com

verdade o fará.
t que os nosso.s «Apelo.s,

Sugestões e Alvitres», sendo,
co.mo são, factos'do ..domínio.
público, não receiam -d.esmen.
tidos, tal a facilidade que te-

Continua na 2." PAgina Co.ntinua na 2.8 pãgina

Um suge8tivo aspecto da no.ssa cidade



POVO ALGARVIO

Uma œrto do SI\ liberte (onceicõo
,

Coutí nuaçãe da 1,a página

mos em os «testemunhar», até
mesmo perante qualquer in

quérito por mais rigoroso que
seja.l
Cá o ficamos aguardando,

portanto, para assim informar
o «inquiridor>' das tontos de
snfm·maçiiv - muitas - de
que nos servimos para escrever

o Teiato dali últimas cheias de
Tavira.
Ele fará a justiça de julgar

então se as afh·maçües feitas
corrcspondem ou não il ver

d�de . des tactos e se as notí
cias por nós subscritas dono
tam inteire desconhcclmcn
to' do que se passou, - de nós

que vivemos hora a hora a tra

gédia daquela noite de triste
recordação ou do sr. Coman
dante, que se encontrava au

sente na capital!
Parece que, teimosamente,

continua a não se compreen
der a Importantfssíma missão
que cabe à Imprensa Regiona
lista e àqueles que nela escre

vem, na defesa dos ínteresses,
do prestígio e do engrandecí
mento das regiões que servem I
,

.

'Não são os jornais, - e aque-
les que escrevendo neles se ba
tem coni desassombro pelos in
teresses do seu concelho - que,
p�Ia sua lncomprccnsfvo! e

insclita . atitude prejudicam a

sua Terra, mas sim os homens
que não querendo ouvir (�pe
los, Sugestões e Alvitres», for-

e �uladps sempre com franque
.'

z.a e inteira lealdade,. nos hão
-de' trazer funestas cense

quõnclas para o progresso da
nossa ci.dade.·

'

Todos, ou quase todos, pare
cem apostados em querer ver,
naqueles que rabiscam nos

jornais apontando erros, ano

malias ou despropósitos, ou

erguem a sua voz clamando
em prol da sua terra, perse

guições pessoais que nunca

existiram, ódios ou invejas que
nunca se albergaram nos nos

sos corações, unicamente por
que não estavam habituados a

q u e alguém ousasse' criticá-los,
mesmo que, como no nosso ca

só, essa crítica tivesse sido sem
pre constructíva, sã, sincera e

leal L
Se nunca regateamos louvo

res e, elogios àqueles que os

mereciam, por aquilo que ti
vessem feito por esta Tavira,
que procuraremos continuar
defendendo com «unhas e den
tes» enquanto nos perm itirem,
porque motivo.ipela mesma ra

zâo, não havemos de apontar
erros no desejo natural e hu
manó de que eles se não re

pitam?
Aqueles que, como nós, ti

verem amizade. pela terra on

de nasceram ou onde vivem,
têm obrigação de não defender

�

«castelos no ar» e antes pro- .

cura r dar solução adequada às
anornal ias, defeitos ou outros

imponderáveis de que nem

sempre os homens são culpa
dos, mas têm obrigação de pro
curar reparar para que senão
repitam no futuro!

.

São estas as considerações
que nos merecem as expressões
deselegantes de que fomos alvo
por parte do sr, Comandante
dos B.M. da nossa cidade, por
'motivo das notícias que Hze
mos publicar no «Povo Algar
vio» de 28 de Dezembro findo,
àcerca da cheia que inundou a

parte baixa da cidade!
Para terminarmos, e até que

seja conhecido o resultado do
ri€ervsv lnquôelto pcdído às
Instâncias compctcntcs para
se esclarecer e apurar teda
a verdade, queremos afirmar
aos leitores dos nossos «Ape
los, Sugestões e Alvitres», que
não retiramos uma única pala
vra àquilo que escrevemos.
E não retiramos, porque

nunca foi noSSo hábito escre

ver de ânimo leve, apenas por
maldade, má fé ou espírito
dcrrotlsta e sem primeiro co

lher-mos informações de fon
tes autorizadas, que fàcilmen
te testemunharão «como os

factos que relatamos se passa
ram» !

Se o sr, Comandante dos
B.M. tivesse ouvido pessoal
mente as «testemunhas idó
neas» que nos prestaram escla
recimentos, teria certamente
evitado subscrever essa carta

incorrecta e deselegante cujo
conteúdo em nada nos afecta:
visto que todos os nossos lei
tores conhecem bem a isenção,
a. franquesa e a lealdade do
articulista!

Muito grato pela public.ação
destas linhas.

Liberto Conceição

COURELA
Vende-se, no sí tio da Igreja

de Santo Estêvão, com arvo-:

redo.
Recebe propostas, Patrocínio

da Conceição Guerreiro, Ter
reiro do Garção, 14 - Tavira.

Vende-se
Uma' courela de terra cor

respondente 'a uma quarta par
te de uma propriedade deno
minada «Cevadeiras» no sítio
d�s Cevadeiras.
Outra courela co rrespónden

te também' a uma quarta par
te uma propriedade denomina
da «Retorta» no sítio da Tor
re. Àmbas da freguesia de
Santa Catarina.
Informa o solicitador, José

Luís Cesário.

•

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A' s- m a rc a·s Omeua, Zenith, Lonulnes, Breitling,
'lIsssot, Cortebe�b Rureus, Sergln.es,

Amurla, Rrgus" Bsha, Uiergines, Camu, Zinal, ,Re[ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Her'tig, Sulu wateu, White star, WateH, Sorel, Lln[oln,
Rmuu, Caunu, LareH, Mila, le[blnos, Lanlil, lagUs, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na'

O'urivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de otitra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas'

II� 'Pela.
iJ.Ol) i1JC ia

Luz de. Tavira

Charoles - Apesar de este ano,
no dia 1 do corrente mês, não se

ter realizado o tradicional concur
'so de charolas nesta localidade,
tlvemos' o prazer de notar o eleva
do número de pessoas que aqui
vieram naquele dia. Estiveram so
mente presentos a Charola de um

grupo de sócios da Sociedade lo
cal e outro grupo de Amaro Gon

çalves.
Por gentileza da Casa do Povo

desta terra, exibiram-se as mes

mas e com agr-ado, no palco do
salão de festas daquela institui
ção, onde bastante-públtco poude
apreciar os seua cantares alusivos
ao Deus-Menino. ,

Pena é, que uma tradição há

longos anos mantida, tenha ten
dência a desaparecer, para des

prestígio de uma terra progreseí
va, como é a Luz de Tavira.
Por iniciativa de um grupo de

sócios e com a colaboração de al

guns directores, levou a Sociedade
Recreativa Musical Luzense a efei
to uma Charola, a qual só se exi
biu nesta localidade nos dias 1 e 6
do corrente. Com músicas do
maestro Sebastião Leiria, de Tavi
ra, e do acordeonista António Ani
ca, desta terra, poude a mesma

agradar totalmente a todo o púo
blico que a apreciou, conforme

aplausos que lhe díspenaaram on-

de se exibiu.
,

Honra seja feita aos seus cornpo
nentes, pois que, além de apresen
tarem o folclore da nossa região
nesta data, poderam ainda alegrar
e divertir o povo da sua terra.

Notícias Pessoais - Partiram à
dias para Tomar onde se encon

tram a frequentar o Colégio Nuno
Alvares, os ars, Nuno Manita Lin
do da Cruz e António Manuel Lin
do Macedo, que aproveitando al-.

guns dias de férias os passaram
em companhia de suas famílias.
- A fim de assistir ao casamen

to do sr. José Joaquim Gonçalves
realizado em Fátima, dealocou-ae
a Lisboa, de visita a sua filha e

genro, o nosso asstnante sr. Joa-'
quim Patarata, que lie fazia acom

panhar de sua esposa e ainda da
filha e genro residentes nesta

terra.
_ A fim de passarem a quadra

festiva em companhia de suas fa
mlltas estiveram nesta localidade
os ers. Joaquim de Fr-eitas Madei
ra Teixeira, funcionário da C.G.
D.C.P., Jorge Aecencão de Men

donça Arrais, funcionáriodoB.N.U. '

e Isidoro Conceição Viegas, enfer
meiros dos H.C.L. ambos coloca
dos em Lisboa.

e

- Partiu para Evora onde está
a frequentar o Curso de Regentes
Agrícolas, a menina Maria da Pie
dade Viegas Neto, que de visita a

seue pais aqui veio passar umas
férias.
- Afim de tratar de assuntos re

ferentes á sua vida particular foi
á capital, o nOSRO assinante sr.

Custódio Anastácio Josefa, chefe
da P.S.P. aposentado e aqui resi
dente.
- Festejou no paseado dia 6 do

corrente o seu aniversário o nos

so amigo ar, Júlio dos Reis Romei
ra Pinto, proprietário. Por tal mo
tivo convidou para um lauto
«Lunche» alguns dos seus amigos.
Casamento - No passado dia 21

de Dezembro, realizou-se na igre
ja paroquial desta localidade, o

casamento da, sr." D. Ivete Luzia
Cabeçudo, filha da sr.a D .• Maria
Cândida da Luz e do Hr. António

Evangelista Cabeçudo, com o sr.

Joaquim Darrie l Evangelista, fun
clonárlo da Empresa R. S. do Al

garve, filho da sr.· D. Maria José
de Sousa e do sr. José Evangelista,
ambos já falectdos. Foram padri
nhos, por parte da noiva, a �r.a D.
Rita Eulália de Sousa e o er. João
Baptista e, por parte do noivo, a

sr.a D. Natãlia Lopes Romeira e o

sr. Renato Silva.
.

Aos noivos, que fixaram resi
dência nesta localidade, desejam08
muitas felicidades.
Necrologia - No passado dia 28

de Dezembro, faleceu nesta locali
dade, no sitio de Amaro Gonçalves;
a sr.a D. Maria do Carmo Mendon

ça Felicio, de 61 de Idade, que era

casada com o sr. Joaquim Felicio,
proprietário. A falecida'era mãe
do sr. José Joaquim Mendonça Fe·
licio, proprietário, sogra da sr.a D.
Maria José Estêvão de Mendonça
Felicio e avó da menina Maria er
cilia de Mendonça Felicio. No seu

funeral para o cemitério desta lo
calidade, incorporaram.se eleva
do número de pessoa8.
A familia enlutada apresenta

mos as nossas condolências. - C.

Um nobre exemplo

D. Cândida Silvo
Continuação da 1,a página

Estupefacta, minha mãe per-.
guntou-lhe a tazão de tal, ao

que o meu pai respondeu que,
como não havia o que ela lhe
tinha recomendado, só teve
uma solução: regressor e nada
comprar.
Riu-se a minha mãe e apro

veitou a ocasião para dar ao

esposo uma lição. E queres tu
- disse-lhe - ser político, ter
a pretensão de conhecer a arte
de governar os povos se não és
capaz, sequer, de governar a

. tua casa 1 »)

Santa lição l=:' comentou fi
nalmente o meu amigo - De ei
em diante deixou' o meu pai es
suas pretensões, restituitulo-se
ao seu papel de cidadão pecs-.
to, trabalhador e desinteresse
do do caciquismo coevo, abso
lutamente indiferente às lutas
dos partidos e dos seus chefes.
Ouvi a história e tomei-e

como lição que o meu amigo
me quiz dar também, pois em

bora não o tivesse dito expr-es
samente, quiz com ela 'encora

jar-me na atitude inicialmente
afirmada de me manter afas
tado das coisas da cidade e

das suas ocorrências. '

Só é pena que eu tenha que
me lastimar por não saber ti
rar de tão instrutiva lição todo
o proveito; que apesar da mi
nha boa vontade, sempre o

diabo as teça, lá me vá vendo,
de quando, em quando, mesmo

sem querer propositedamente,
arrastado pelas ondas dos tem
porais citadinos, até em fun
ção dos deveres profissionais,
a que sempre me vergo.
No entánto subsiste o meu

propósito de afastamento e

agora reforçado pela' sábia li
ção do meu preclaro amigo,
que Deus guarde por. muitos'
anos e bons, para que, com o

seu saber de experiência feito,
me possa ir continuando a dar,
nos nossos sempre fugidias en

contros, meis excelentes e re

cheadas lições, 'e levar a cabo a

tão bela e comovedora lição à
sua netite das oreçõezinhes da
noite.
Mas lições destas não podem

egcisticamente ser recolhidas
em alqueire ou �aveta de se

cretária, como gratas recorda
.ções de amigos. e de toda a

conveniência e justiça trezê-les
a luine, pois quem sebe se não
serão em nossos dias e em nos

sas terras necessárias e opor
tunas.

Hoje, também por toda a

parte, individuos que como eu'
não têm as próprias «casas»

em ordem e tantas vezes já
deram provas de incapacidade
governativa das «casas alheias»,
persistem em se intrometer em
tudo, em embicionarem tudo
- este mundo e o outro - in
do lançar a desordem nos' lu
gares e domicilios alheios, on
de a ordem é mantida pelos
chefes de família com manifes
to acerto e comprovada e reco

nbecida superioridade de cri-
tério.

.

Para que a lição, onde tanta

Verda'de se encerra, se estenda
a quem dela necessiter, aqui
Eicam estas minhas linhas, tal
vez paradoxalmente inspiradas
no muito amor à Causs que

- nunca deixa descansar.

�ng(lnho de ferro,

Com todos os pertences, ven
do por 3.000$00.
Tratar na Quinta da Fonte

Santa - Lu� de Tavira.
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atitude que ainda hoje nos

comove, D. Cândida Silva to ...

mava parte, com outras senho
ras, no movimento pró-reaber
tura da igreja de Santa Maria
da Graça. Esse movimento,
que muito prestigiou as senho
ras de Moncarapacho, foi ini
ciado cerca do meio dia, de 13
de Maio de 1917, ao som dum
rebate nos sinos do referido
templo, precisamente .no dia e

hora em que se dava a primei
ra aparição de Nossa Senhora
de Fátima, na Cova da Iria.
Anos volvidos, vêmo-Ia no

va m e n te colaborando com

grende entusiasmo, com outras

senhoras e um grupo de rapa
zes de Moncarapt.cho, na res

tau ração da capela de Santo
Cristo,'cuja inauguração Bole
ne foi presidida pelo saudoso
e ilustré tavirense, D. Marce
lino António Maria Franco,
venerando Bispo do Algarve.
A acrisolada dedicação por

essa capela, levou D. Cândida
Silva a manter-se, até à mo r

te, como zeladora e man tene

dora da sua confraria.
.em homenagem sincera a

quem nos ministrou as pri
meiras luzes da instrução, des
folhamos uma saudade sobre
a sua campa, apontando a sua

{igura de moncarapachense e

de católica praticante às gera
ções actuais e vindouras, como
um tranda exemplo de fé, tra
balho, honesridade, coragem e

dedicação pelas grandes e belas
causas, que nos libertam da
mesquinhez e materialidade
da vida quotid iana,

Lisboa, 2 de Janeiro de 1959
J. F. M.

Tabela das Marés

Recebemos da Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento do Al

garve a gentil oferta de dois exem
plares das Tabelas de Marés para
1959, edição de grande utilidade
que aquele organismo vem man

tendo há já alguns anos, cujo pre
ço de venda ao público é apenas
de 3$00.
Pelo que esta publicação repre

senta de útil para todos os que tra
balham no mar, escusado será sa

lientar pois, para atestar ,a nossa

suprição, basta saber-se que já
conta 23 o número de anos da sua

existência.
Com diversas indicações vanta

losas para todos, a Tabela das
Marés é um livrinho simpático
quetodoshabitualmenteprocuram
nas Iívrartas em cada ano que co-

meça.
'

Agradecemos a amável oferta.

Jornal do Comércio
O diário mais antigo do País,
fundado em 1853, já se en

contra' à venda nesta cida
d e, Noticiário' completo, do
Páís e Estrangeiro. Notas
económicas e financeras, Bol
sa de Valores, Nacionais e Es
trangeiros, Metais preciosos,
mercados, Câmbios, Moedas,
Natas, Navegação, Carreiras
Aéreas, Transportes, Correio,
Tempo, etc. Jornal útil para
todos pelos assuntos que pro-.

fundamente trata.

AGÊNCIA
Livraria CASA BHASIL

M a n' uel Alexa ndre

Rua da LlBnDAD� - TA VIU

Esta casa tem sempre á venda
Impressos da Imprensa Nacio
'nal, Agendas de Escritório e

Algibeira para 1959. Folhi-
nhas de Marés

Vendem-se
Duas courelas de terra, no

sítio da Foz - Santa Luzia.
Nunta das courelas existe

uma morada de casas com to

d&.s as dependências.
Tratar com Manuel Caçapo

(Carreiro) - Tavira.

Grémio da lavoura de Tavira

Máquinas AgrIcolas C0!lvidam08
, ,oslnteressa-

dos a assistir, no próximo dia 14,
pelas 10 horas, às demonstraçõe.
do tractor Fordson Dexta e respec
tivos equipamento de alfaias, aa
quais se realizarão na proprieda
de �O Mato:t, do sr. Armando de
Sousa Larcher, a seguir ás insta
lações da Sociedade Comercial
Abel Pereira da Fon8eca, junto à
estrada nacional para Vifa Real
de Santo António.

Quotas Estão à cobrança as de
1959. As quotas em atrazo

vão 8er enviadas, progressiva
mente, para a cobrança coerciva.

Tavira, 2 de Janeiro de 1959

A Direcçtio
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nio do Carmo Ribeiro Vitor, Fun
cíonár-ío do Ministério daMarinha,
Lisboa; João Rodrigues Lima Cen
teno, Tesoureiro da Fazenda PÚ
blica, Setubal; José da Luz dos
Santos, Faro; Manuel José Leiria,
Lisboa; Virgilio Brás e José Pe
reira Bràs, Angola; José Maxi
miano, Correia, Lisboa; Raul Car
valho Dias, Tavira; Joaquim Pa
tarata, Luz de Tavira; Tiago João
Rocio, 'Tavira; José Pedroso da
Costa, Lisboa; Francisco António

Rodrigues, Lisboa ; Mário Lopes,
agente da Firma H. Vaultier & C.",
Faro; José dos Santos Steckler,
Faro; Francisco Semião das Ne
ves, Marrocos; Manuel dos Santos
Cabanas, Barreiro; Rafael Bur
guete, Lisboa; Direcção do Gré
mio de Panificação de Faro; Es
tabelecimentos Valentim de Car
valho, Ld,", Lisboa;' Nacional Rá
dio, Ld,", Lisboa; Kodak Portu

guesa, Ld,", Lisboa; Grupo n.v 45
dos Escuteiros de Portugal, Aço
res; Pr-imax, Ld,s, Lisboa; Frota

, Aérea-da SA,s, Lisboa,; Federação
Nacional dos Produtores de Trigo,
Lisboa; Transportes Aéreos Por
tugueses, Lisboa; J. B. Corsino,
Ld.s: Radiotelevisão Portuguesa,
Lisboa; Fotogravura Novar-te, Lis
boa; Administração da Compa
nhia de Seguros Mutualidade, Lis
boa; A Mecamoto Tavirense, Ta
vira '; Direcção da Associação Aca
démica de Coimbra; Empresa de
Electricidade e Màquinas Elma
Ld,", Lisboa; Editorial Minerva,
Lisboa; Firmino António Peres
(Herd.O&), Tavira; chefe e funcio
nàrios da P.I.D.E. de Faro e Jor
nalista Julião Quintinha, Lisboa.
A todos agradecemos muito re

conhecidos, fazendo votos pelas
suas prospertdades no ano cor

rente.

Continuação da L" pàgina

Ao som do hino nacional,
a patriótica «Portuguesa» con

cluiu a sua mensagem o senhor
Presidente da República na

qual exalta o espírito de coe

são nacional tão riecessâría
para manter a atmosfera de
compreensão, de entusiasmo e

de fé precisas para a gigantes
ca obra proposta, de que se

vai iniciar agora o segundo
Plano de Fomento, muito -mais
grandioso que -o anterior, sus
ceptível de trazer benefícios
até agora inexistência nós e

que.tra rá mais pão para todos
os po rtugueses, em especial
para aqueles que dele e são
mais carecidos, e com o pão
também virá o lar que muitos
ainda não têm.
Para tudo isso é necessária

a coesão nacional, para que
no meio do presentemente
anuviado panorama interna
cional possa chegar a bom
termo a intensa obra de re

construção nacional empreen
dida pelo Governo do Estado
Corporativo Português.

Monumento ao Poeta Isidoro Pires
Corrtinuaçãoda l.a-página

Dr. José Fernandes Mas-.
carenhae-Ltsboa. .. 50$00

Dr. Fausto Cansado-Lis-
boa. . . . . .. 100$00

Grupo Experimental de
A. de Teatro.Tavira. 50$00

Evaristo Fernandes Ru-
fino-Concelcão : ,. 10$00

Urgel Danoà Canau-Con-
ceíção • • • • .• 20$00

João Rodrigues Horta-
-Conceição . . -, " 10$00
António Vicente Madeira
da Cr-uz-Conceíção 10$00

A transp�rtar. . 1:6.4:32'$00

Su�s(dlos às ultimas do tem�oral
o sr. Ministro da Saúde e Assis

tência concedeu ao Governo Civil
de Faro a, quantia de 20 coutos

para auxilio aOS síntstrados do'
último temporal

'

Para o mesmo fim foi concedida
igual verba ao Instituto de Assis.
tência à Familia.

Receptores de T, S, F,PRrCls�-sr
'Dama de companhia, e go

vernante,
Nesta Redacção se informa.

Técnico corupeterrte executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

Trespassam-se
Um estabelecimento de vinhos na Rua Poeta

Emiliano da Costa n." 6, em Tavira.

Um estabelecimento de vinhos na Rua dos Fu
meiros de Trás, n.O 43, em Tavira.

Dão-se todos os esclarecimentos e recebem-se

propostas no Largo José Joaquim Jara n." 21 em Ta�
vira ou pelo telefone n." 5.

••••••••••••••••••••••••
•• •
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Aniversarios
Fazem anos:

Hoje --Srs. João Higino Gonçal
ves de Campos, Julio Bérnposta
Junior e o menino Luís Filipe Ro
meira Canseira.
Em 12 - Menina Maria João dos

Santos Correia,
Em 13 - D, Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D, Lídia de Fátima Va
lente Padinha Rosado, D, Maria
Luísa da Trindade Franca e os sra.

José N'icolau da Palma e Raúl An
tónio Peres.
Em 14 - Menina Maria Luisa

Martins Viegas Ceaàr-ío, menina
Ana Paula Vtegas de Freitas Rai
mundo e os srs. Eduardo Baptista
Regato, José Abecassis Reis Perei
ra de Rezende e JOMé Félix Cor-reia.
Em 15 - D. Rita da Encarnação

Felisberto, D. Mania Ivone Jacinto
Fernandes Figueiredo e D. Maria
João Amaro Correta. '

__. ,

Em 16 - D. ffé'rmínia dos Márti
res Carvalho Peres e os srs. João'
Marcelo Viegas.,
Em 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D. Virgínia Amélia Gui
marães Chavea Ramos e D. Adélia
dos Prazeres Pereira Padinha.

Partidas e Chegadas
-

Com sua familia esteve nesta
cidade. onde veio passar a quadra
do Natal, tendo já retirado para
a sua residência em Lisboa, o sr.

Eng. Professor Herculano de Car
valho, nosso assinante na capital.

'Nascimento

No passado dia 19 de Dezembro,
na residência de seus pais, em

Algés, deu à luz, uma robusta me- '

nina, a sr." D. Maria Agnelo Pires
Madeira Ramos Soares da Rocha,
esposa do sr. Eng. António Perei
ra Soares da Rocha, filha <io nos
so estimado conterrâneo sr. Quin
tino Luís Madeira Ramos, pro
prietàrio e funcionàr-io da Cuf e
da sr," D. Maria Amélia Peres
Ramos.
A neófita a quem foi dado o no

me de Ana Cristina Ramos Soares -

da Rocha, bem como su,a mãe en

centram-se bem.
Casamento

No passado dia 27 de Dezembro
findo, realizou-se na igreja de S.
Nicolau em Lisboa, .o enlace ma-

, trimonial da sr.� D. Maria Manue
la dos Santos "Martins, gentil e

prendada filha da sr. a D. Virgínia
Irlanda dos Santos Martins e do
sr. Francisco Pereira Martins (jã
falecido), com o sr. Tenente Fer
nando Jorge Carmona Costa, filho
da sr." D, Arminda Carmona Costa
e do sr. Emídio Gonçalves Costa.
Parautnfararn o acto por parte

da noiva as sr."S D. Maria de Lur
des Ascenção Contreiras Costa

Lopes e D. Ilda de Campos Cansa
do e por .parte do noivo os srs.

Brigadeiro Francisco Olbeche Fi
no e Guilherme Silva.
Após, a cerimónia foi servido

um fino copo de àgua a todos os

convidados, na Casa do Leão, do
Castelo de S. Jorge, tendo os noi
vos depois, segtñdo em viagem
de núpcias para Espanha.

No dia 4'de Janeiro, casou civil
mente na Conservatória do Regis_

o Pescador que quis ser
POR ANTERO NOBRE

unge e foi Santo
Senado e de que serviria como Juiz o vereador
mais velho. (15)

Concluídos por fim os processos e seguidos
rigorosam'ente· todos os trâmites do Direito
Canónico, foram lavradas as respectivas sen

tenças: a, dos processos organizados em Lisboa,
Santarém e Torres Vedras com data de 17 de
Abril de 1760; a do processo organizado em

Lag08, datada de 9 de Julho do mesmo ano. E
em ambas, recapitulando longa e pormenori
zadamente as deligências feitas e os resultados
positivos nelas obtidos, conclui-se pela justiça
da causa e pede-se à Santa Sé Apostólica a

canonização de Frei Gonçalo de Lagos.
Estes processos, porém, só seguiram para

Roma cator,ze anos depois de concluídos. por
que, exactamente a 22 de Outubro de 1760, o
MarqUês de Pombal expulsava de Portugal o

Núncio Apostólico D. Filipe Acciainoli e logo
em Fevereiro do ano seguinte, com a saída do
Núncio interino, D. Pedro Paulo Testa, era

susp'ensa temporàriamente a Nunciatura de
Sua Santidade no nosso País, tudo consequên
cia inevitável do conflito com o Vaticano, ori
ginado nas pres�guições à Companhia de Jesus,
que se seguiram à execução dos implicados 110

tristementemente célebre atentado contra D.
José 1. Foi Monsenhor Inocêncio Conti. pri
meiro N'lindo e Legado a latere depois daque-

- la suspensão, quem os levou para a Cidade
Eterna, ao deixar por sua vez a Nunciatura,
no ano de 1774; mas não foi então ainda pos
sível dar-lhe imediato seguimento, porque
Monsenhor Inocêncio Conti chegou a Roma
,precisamente no dia em que faleceu o Papa Cle
mente XIV (22 de Setembro daquele ano) e

houve que esperar a eleição do seu sucessor, o

Papa Pio VI, que se efectuou a 22 de Feverei
ro de 1775. Apenas depois dessa eleição e

depois também de removidas aliumas dificul
dades logo ali surgidas àcerca do «reconheci
mento das assinaturas» dos autos, dificulda
des ciue deram até orige-m a u�a petição, assi
nada por vários Bispos portugueses, no sentido
de serem prontamente sanadas, - é que os

processos foram recebidos pela' oSatrada Con-,
gregação dos Ritos e Sua 'San;tidade' nomeou o

Cardeal Negroni para ,Ponente ou Relator da
Causa da Canonização de Frei Gonçalo de
Lagos.

'

A simples' «introdução d� causa da cano

nização» foi, todavia, ainda objecto de longas
e parece que por vezes bastante acesas discus
sões naquela Sagrada Congregação; tio longas,
pelo menos, que só dois anos depois os Car
deais e Consultores conseguiram chegar a acor
do e resolveram então, por unanimidade, a

introdução'da causa, mas não a d� canoniza
ção propriamente dita, e sim apenas a «do cul
to imemorial ou caso exceptuado nos Decretos
de Urbano VIIh, sendo o respectivo decreto
assinado pelo Papa em 16 de Julho de 1777. E
depois, a própria apreciação do «culto imemo
rial ou caso exceptuado», apesar de sob esse

aspecto os processos elaborados no Patriarcado
de Lisboa e no Bispado do Algarve terem sido
considerados como exemplares pelo Cardeal
Protector de Portugal na Curia Romana « pelo
próprio Relator da Causa, -levou ainda meses

de discussão.
Mas, finalmente, no ano seguinte, a Sagra-

,

Çontinl.la

In f O r m a c Õ es
,

......0 Concurso para as va�a!!.
II� de z.a classe para o Qua
dro Técnico da Direcção Ge
ra 1 dos Serviços Àgrícolas,
claseífícou-se em 8.° lugar o

sr. Eng. José Francisco Perei
ra da Assunção.
Igualmente no concurso para

a �.a classe classíficaram-se,
respectivamente em 4.° e 11.°
lugares, os srs, Eng.o, Lufs Fi
lipe Lelo deMiranda Malheiro
Távora e José Alberto Soares

, Chaves. todos em serviço no

Posto Àgrário de Sotavento
do Algarve.

Por esse Pals fora •••

COntinuação da 4." página

campanha que serviu nas

,Guerras da Restauração e,
num discurso, o novo cardeal
afirmou que' Portugal ficará
sempre no seu cotação.

'

, ....1 a habitual mensagem do
I� Ano N ovo, dirigida pelo

Chefe do Estado a todos
os porrugueses, «qualquer que
seja o ponto do Globo em que
tenham visto a luz do dia», o
Almirante Américo Tomaz
formulou votos de bem estar a
todos Og seus cornpatríotas,
manifestou a esperança de que
os homens se não lancem lou
camente pára uma terceira,
guerra mundial; exaltou o Pla
no de Fomento eao gurou mais
pão a tolos, especialmente, aos
que dele estão mais carecídes,

to Civil de Tavira, o sr-, António
Asdrúbal Rosa Moreira, electricis
ta, natural de Borba, residente
em Setúbal, filho do sr. Augusto
de Ascenção Moreira e da sr.� D.
Mariana Balbina Rosa, com a sr."
D� Maria Berta Fernandes Men
donça, residente em Tavira, filha
do sr. João Mendonça Viegas e da
sr." D. Elisa Fernandes Mendonça.,
Foram padrinhos os srs. José

Mendonça e Sebastião Mendonça,
comerciantes e as sr."S D. Eulãlia
José do Nascimento e D. Maria
Aurélia Lar-anjo Frade.
Aos novos casais desejamos

muitas felicidades.
De luto

Pelo recente falecimento de seu

pai sr. José António Rosa, resi
dente em Faro, encontra-se de lu-

,

to, o nosso prezado amigo sr. José
António Pinheiro e Rosa, distinto
proféssr do ensino secundãrio em

Lagos e nosso prezado eolabo
rador,
Por tal motivo endereçamos as

nossas serrtídas condolências.

Necrologia
Faleceu em, Lisboa, em casa de

sua filha, onde hã tempo residia,
'a sr." D. Maria Apolinària Trinda
de Tavares, viúva, de 83 anos de
idade, natural de Tavira.
A, falecida era mãe da sr." D.

Maria Aline Trindade Tavares Ga
lhardo, sogra do sr. Capitão Joa
quim Maria Galhardo e avó da
sr. D. Maria Manuela Tavares Ga
lhardo e do sr. Capitão Valentino
Tavares Galhardo e irmã do sr.
Sebastião Tridade da Franca, pro
prietário, residente nesta cidade.
A familia enlutada endereçamoa

sentidos pêsames.

Alistamento de, voluntários

para o Exército

Segundo o edital que nos foi en.
viado pelo sr. Chefe do Distrito
de Recr-utamento e Mobilização
n.v 4, o qual se encontra afixado
em diversos locais públicos, são'
convidados todos os mancebos,
dos 18 aos 20 anos, que saibam
ler, escrever e contar, de que po
dem ser alístadoe 110 Exercito co

mo voluntàrios ..
Também oa mancebos, dos 16

aos 20 anos, que possuam a 4.a
classe, podem ser alísrados. para
o «Serviço de Mater-ial», onde po
derão seguir vàrías especialida
des, tais como: 'Artifice carpíntet
ro, mecânico de armamento, me
cânico electricista, mecânico de
Instr-umentos de' precísão, mecâ
nico de radar, mecânico radio
montador, mecânico de viaturas
de rodas e de lagartas, artifice se
leiro e correeiro e artifice serra

lheiro.
Os requerimentos dos Interesaa

doa, dirigidos ao Ministro do Exer
cito, deverão ser entregues até 19
de Janeiro. na unidade ou Escola
Prática em que desejarem servir.

Monte-Pio ArUstico Tavirense
Os nossos corpos sociata para a

gerência de 1959 ficaram conati
tuídos pela seguinte forma:
Assembleia, Geral- Presidente,

Miguel Francisco Bagarrão; vice
-Presidente, António José Correia;
1:' Secretár-io, Sebastião José da
Luz; 2.° Secretàr-ío, José Damião
Neto; 1.0 vtce-Secr-etár-io, Rodolfo
Zeferino Faustino; 2.° více-Secre
tãrio, Manuel Mário Leiria de Oli
veira.
Direcção - Presidente, José An ..

tónio de Je»us; Tesoureiro, João
Castanho Soare» ; Secretàrio, Ger
ménío Augusto Fonseca; Vogais,
José das Neves e Vitorino Felicia
no Cardoso. Suplentes-c- Presíden
te, Anibal Diamantino Galhardo
Palmeira: Tesoureiro, Paulo Joa
quim de Oliveira; Secretár-io, Er
nesto Vaz Figueiredo; Vogais, Pe
dro do Nascimento Fina e José
Maria Jesus Car-epa,
Conselho Fiscal - Presidente,

Manuel de J. Ribeiro; Secretãrio,
José Joaquim .Leir-ia ; Relactor,
Custódio Alberto das Mercês. Su
plentes - Presidente, Bebiano An
tónio Marçal; Secretário, Vitorino
Castanho Soares ,; Relactor, Ma
nuel Jacinto.

Tavirenses
Não esqueçais, neste ano de 1969,

o Lar da Criança de Tavira I
Oferecei os vossos donativos

para que as criancinhas interna
das possam ter um -Novo Ano
próspero.

Um tavlrense

Vende-se
Um prédio situado no Ter

reiro do Parguinho. 1 em Ta
vi-ra.
Dirigir propostas a MariaJ

Julieta Gil, Santa Rita - Ca
cela.

Pígradecimflnto
Esposo, filho, nora e neta

de Maria do Carmo Mendon
ça Fel ício, não lhes sendo pos
sivel, por desconhecimento de
moradas, agradecer indivi
dualmente a todas as pessoas
que se dignaram acompanha�la
no seu funeral. vêm, por este

meio, patentear o seu mais
profundo reconhecimento.

J. PACtiEC'O
TJ\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

.

R.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t�nham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13
.
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Um nobre exemplo Po·r
S·ilvaD. Cândido 'ti'

Pa ís
Pela Cidade

• • •

APÓS doloroso sofrimento,
faleceu em Mo.neaœpacho,

donde era natural, a sr," D.
Cândida Silva, pessoa bondo
sa e extremamente dedicada à
sua terra, que cLeix(l)u as mais
profundas saudad es.
Pertencente a uma família

de sólida formação moral e

católica, D. Cândida. Siha foi
sempre uma ·ex·celente colabo-ç
radora de quase todas as ini
ciativas espizitua is e culturais
da sua e nossa querida aldeia.
Durante o perfodo ag·itado

que se segtriu ao ano de 1910,
soube essa distinta senhora
manter, com uma ,CO'l'&,gem ex

traordinâeia, ·a' sua escola de
ensino particular, onde minis
trava. com sua mãe; D. Maria

· da Silva, a par da instrução
primátia 4 dadourrina cristã,
não obstante as -ameaçes con

tínuas que lhe nam tehas. F
na altura em que a freguesia
de Mon.ca'ra-pacho foi .sacudida
pele v.en to cdd@nico das per

seguições, religiosas, de bem
triste memória, em que o bon

.

doso.ejveneraudo pároco-e nos-
13.0 queri,fo, amigo Rey. Padre
An.t<i),nÍ:o ae Jesus Ala<saœ,
·a'fas·tado· da' ·sura ig'peÍa se viu
obrigado a celehrar a missa

paroquial no i>J;imeiro andar
clã sua D�siclrêf<l'cia, fazendo ao

mesmo t�m-po da s-ua sala cie
visitas câmara ar&ente da.s
c:I'iançp.-a que mouia.ln, no&re

Cqntinua n� 2;8 p-ãgi'na

IIII..J a sua mensagem ,le Natal,
. I� dirigida a Jteu'0:8 os .p:er-

tugueS'e's� Sua Emí n>ên'CÍ'a
o Cárdeal Patriarca de Li�boa
lembrou que «Il Ig,re4;a. pr.Qjecta
a sua luz e a sua ¡g.r-a;ça �&e re
den.�ã'l'l sobre a pl'óp:ria '01\d'ein
temporal, sem a confund'ir com
ela. À nevelação cristã� zestaa

rando o homem.. restaeœæ im
¡ylicita-mente toda a orde.m -na-

r tural ¡ a polfríca, a economia,
a culsara, o indivíduo,. -a fa
mílda, a .soaiedade,

.

emltro.s do, GQVellno<Ínau-
. I, , '. '.
. g:-araram b.a··(it-as, na Ml-

seœicôrdia de Lisboa,--um
nov-o serviço ho.s-p.italar p_ar!:ia a

primeira inÆâuda¡ n(J;.vas· Ji:n>s
fla.J.ações da lavallil-Mra, dos
Serviços de Con:tahilidade e

do 'Disp:ensário ·ma terno-ín
Jandl da Rua .:da ..Rasa, u�ma

creehe em coJacbol'ação 'com -a

Juut!:!. de Freguesia de.S. José
e um dispe,nsári'O macerne-in-,
.fa�til na Rua da Saudade.

.....2 )I$€I£lUAC)!wm

farense 4 =;Serpa 1 '"

Vitória expressive contra um adversário nã.o merecedo.r T'�atro Anf,éni4) Pinheiro
· Espectáculos ,la se'man'a: .

Hoíe, para maiores de 17
anos, um filme da série «Ra
faello -Mataraazo», realizador
de <�Filhos de Ninguém», A
Escrava de Pecado, com Sil
vana Pampanini, Marcello
Mastroianni, Franco Fabrizi,
Camillo Pilotto e Irene Genna.
Quinta-f-eira, para maiores

de :J 7 anos, um grandioso e

alegre espectâculo em cinema
scope, Pr.ima·vera no Coração,
com Andy Russel e Irasema
Dilian. Em complemento, um
£i:lme de capa e espade, com

Stev·e Barclay, Mário Ferrari
e Paul MulleI, Espada Vin
gad'or.a.
Sábado, para maiores ae 17

anos, A Mv·da vem de Psris,
um filme célebre em todo o

mundo pelo seu fausto, pela
sua beleaa, pelas, suas rapari
gas, pelas suas canções, pela
sua malícia, com Jane Russel
e Gilbert Roland. Em com

plemenro, Glenn Ford, Ann
Sheridan e Z,ac'haity Sco.tt, em
Enr:ontro nas Honduras, em

t,ecnicolor.
•

farm'iida de serv·lço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana., a Farmácia
Aboim.

A actuação dos .díantetros de Fa
ro foi modesta, mas' o número de
goles alcançados é tadvez o-sufí
ciente para atenuar a fraca exibi
ção, pois que o essencial de uma
linha atacante e a sua especial
missão é a de marcar golos.
Assim, benetícíando.dos empates

de Almada e do Montijo, a turma
farense subiu ao 4.° lugar, apenas
a um ponto do 3.° claestñcado, tu
do levando a crer que a sua. pne
sença na fase final podei

â

vir a ser
uma realtdade, AUæs). Aã'O quere
mos também deixar de frisar que,
para que. tal aconteça" oe alvi-ae
gros terão de ae acautelaecom as

exibições futuras, porque a fase
do calendàrío que se aproxima é
aquela que se apneeenea com

obetàculos mais·dif.íceis de; trans
por.

Oito jornadas sem perder, eis o

palmarés que o Farense vem ofe
recen-do aos seus adeptos, demene
trando de domingo para domingo
que o desaire sofrido no inicio do
Campeonato, apenas foi um per-io
do mau que a equipa de Faro atra
vessou.

No pass-ado domingo, a diferen
ça de 3 bolas verificada no final
do. encontro com e Serpa, poderà
parecer, à primeira vista, que a

vi,t;:ória dos algarvios roi fàcilmen
te alcançada. Ne entanto, s'e' bem
qlue'tenhamos de fazer �uz ao

triunfo dos puptlos de Vieirinha,
devemos salientar também que os

alentejanos constituiram um con

junto que, pela sua maneir.a de
actuar e vontade imposta na luta,
não mereciam uma' derrota tão
peaada,

Almada 1 _'. Olhanen�e I

Bom jog'o de embos os lado·s
Desafio, de especíal Interease, es

te que o Olhanenee fol-díepatan ao
campe -do Pr.ag.al, não só pela ·b(i)a

. claesífícaçãe que ambas ae-eqntpas
dísfrutarn no cimo da tabela, como
também pela falange de apoio que
os algær-vloa-æpreeennararn, prove-

. níente . da (licolóui.a a');garvia�· que
reside em .Alrnada,

.

-

O em'pate a uma bola, prendan
do os dois peri'Üdus de bom �ogo
que ambas as equipas realizaram,
poderà parecer o resultado mais
acertado mfis, no catlo de haver
um V'encedor, esse seria se.m d:á
vida, o' team algarvio.
Iniciando o jogo em toada: eáute

losa e defensiTa, a eqldpa cubista
atrlJvessou ne�s1ie·. p.eri(¡):do séri'as

dificuldades para impedir e anular
a fú�ia almadense, não evitando,
no entanto, que as suas mælhas
-fossem tocadas aDS 13 míautos .

Censeguíndo o empate na trans

for-mação de uma grande penall
dade, a feição dl!> jogo mudou to
talimente e a equipa Olhanense fa-

. zendo alarde do seu excelente'fio
de jogo, foi, até fhial, uma prea
cupa¡ção para a defetla local que,
no entanto, souhe, se bem que por
vezes beneficiando. da sorte, man
ter o resultado.
NuuQ, o. melhor jQgado1"em ca,m

po, demonstrou a sua classe de
grande fut�bolista, com primoro
sas' fintas e dribles. des'eoncer
tantes.

...Iiuma, im-p'eD:e'�tt' 'C'eTim-6'n'�1:"11IIIIIIII a que asststtrasn as mars

destacadas personal ida
des oficiais e rel igíosas, o Che
fe do 'Estado im.pos 0.' bàllrete
cal'dinalicio ao NÚ-n·cio Apo's
tólieo em Lisboa, MO�8enhor
Fernando Cento. A cerim..'Ón.ia·
fei eeFebracl>a no P'aládo' d>a
Ajuda, junto dum ahar ele

.
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Vitóri,iI' difídl mas justa
A partid� entre sacavellcnses e

portimonenses foi jogada com bas
tante entusiatlmo e vontade, pro-'
curando ambas as equipas o triun
fo, ainda que com aspiraçães dife
rentes, Pelo lado dos algarvio!;! a
vitória era essencial para não per
derem o. contacto do g.rupo que
disputa o 3.° lugar; por parte dos
locais, uma derrota se-ria agl'a,var
-8e mai:8 a possibihida,de de baixa
rem de divisão.
No. entanto,' f$e o Portimonense

pr'ocurou uma toada de calma e os

seus jogadores faziam co.rrer a bo
la sem pres8�, 08 ribatejanos fo
rRm mais impulsivos co.m jogadas
rápidas mas complicadas. que a

defesa contraria soube tolher com
fllcilidade.
A vtm\)er por uma bola, q ae vi

ria a ser' o retluItado final, os bar
laven-tinos refo1'\�ara'm o sector

recuado, defendendo o. resultado
. e dois preciosos pontos.

Jogos para hoje:
Olhanense - Beja; Portimonen

se - Almada; Coruchens.e - Fa
rense,

•

Sérgio p·á-scoa- sé'gú:e faifa
Fr,ân�.a !

· I!:rn:bo.l1a fi. Imp'Jiensa dá.
ii;, especialidàde -e �
Rádio já se tenham re-

·

fe.rido A· Dos.sibilídade
da ida par� França, de
dois dc·list-as do Giná
sio Cluhe de Ta.VÍ'ra, a

fim de ali tomarem

parte', cO.m ciclistas es

trangeiros, ·em escolas
de treino e provas des
portivas, só hoje pode
mos t'I'azer ru J'Úme 'essa

inforID l'c-ã:o, qtfe decer-
to irá alegrar os muitos
entusistas da modalidade'exis
tentes no nosso ·concelho.
E só a-gora o «Povo Algar

vio. foca e�te assunto, porque
foi no passado dia ,7, «lu.e a Fe
deração Portuguesa de Ciclis
mo telefonicamente i'll){ormou
o' Gin'ás,io de que, pelo seu

Conselhó Té'cnico, fona esco

lhido o Giclista Sérgio Páscoa,
·

para segu.ir no próximo mês
para França, a fim de no cam

po de treinos de Na rbon·e
(Côte el'Azur), sob a direcção
técnica do grande Louison
Bebet, iniciar· a sua prepara
ção com vistà'ilpróxima época
ele ciclismo.

.

Tomam parte neste campo
de treinos os ciclistas portu
gue'ses Alve.!! Barbosa e Ànto
nino Baptis,ta, clo Sangalhos;
Sérgio Páscoa, do Ginásio;AI
heno CàrvaJh@,. d.o Académico
do Po,rto e Lima Ferna,ndes, do
ALpiá,rça.
To.dos os ta-virenses, melhor

dizende, todos os algar.vios, fi
carão seguindo com o maior
interesse, a estadia de Sérgio
Páscoa, em FIança, com.algun.s
dQS malores ciclistalS interna
danais, e Hcam com a esperan
ça de que o :nosso jovem estra
dista seguirá com o maio,r en
tusiasmo e aplicação os eTl.sin�
me:ntos que' lhe forem minis
trad0s, ma'n·tendo aquela cor

recção, aquele aprumo e espí
rito de camaradagem que fa
zem grandçs os 3randes do
;Desporto.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

-

J V E'D B P

Atlético .

Olha·nense
Montijo.
·far..e·nse·
Almada
EstClri;I. . .

Portimonense
.

Oriental . .

J&ventude. -.
S.erpa .

Arroios.
Saca verrentle .

Desp. Heja
.

C:oruchense

· 18;14 2 2 '22-22.30

.. 118811'01 3 444-21 25
2 6 38-31 2�

.189 3 64�-2021
• 18 9 3 6,32-2221
.18 9 3 632-·2821'
• 18 8 4 6 �i-34 20
· 18 9 1 830-24 19
· 18 6 4·818-32 16
.18 6-123S-59 12'
• 1'2 4 3'1024-42 11
· 18 3 5 10 16·3. 11
.17 4 31021-4910
· 18 3 4 1130-40 10

Ofir Chagas Sérgio, Herminio, Mangas, Inácio, Jorge, Alcide e Bárbara

Podemos. igual�ent� infor
mar os nossos leitores de que
o Ginásio m.antém .correspon
dência pessoal com Louison
Bobet - a quem convidara pa
ra, com alguns companheiros
de equipa vü esta,giar :no Al
gali've neste período inicial de
treinos, dado p climf8. excepcio
n.al da nossa província _; e que
já lhe foi pedida autorização
para que fosse alargado para

· seis o número de ciclistas por-
·

tu·gueses à aJmitir no seu cam

po de' treinos, de modo que,
mesmo a expensas, do Ginásio.
pàra aJi s-e�uisse igualmente
Jorge Corvo, outra esperança
do despo>rto Algarvio.
A F.P.C. aceitou com entu

siasmo esta iniciativa do Giná
sio, restando-nos aguardar que'
tenha êxdto mais esta onerosa

prova de ca.rinho e dedicação
que o popalar Clube da nossa

cidade põe, na prep'ara'ção dos
seus atletas I

se prevê á criação em breve da
Associação de Ciclismo do Al
garve, que irá estimular ma,Ís
ainda, a prática e o desenvol
vim.ento do ci�lismo entre nós I
Desejamos, aoGinásio e aos

seus ciclistas, os maiores êxitos.
desportivos nesta época ·de

.

1959., para prestígio da nossa

cidacle.

pAPE·LARI·! .1 DEAL Jú'lio Sancho..:..__ TELEFONE 131 =

Ruo 5 de Outubro, 17 - TAVIRA
Médico-RadiohDgista

RAJ') IOD1AGN OS·TJCO-rO
MOGJ:<.AFIA-TRA1'AMENTOS
:EL É CTRICO S - OND'AS
CURTAS, - U L T R A - S 0 N S

Ciatica, IUp,lbqgo, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e esc_olares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2." e 3.G cicl.o lice.al. e técnico

Últimas novidades literárias

Rc;lvis.tas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

ImprassoS' da Imprensa Nacional

Grupo ExperimentalCONSULTÓRIOS
F.ARO-·PORTIMÃO tefs. 368

de Amadores --de +eat-ro

o Grupo Experimental de
Amad9res de Teatro,. cuja 1.a
al.idição efectuada com pleno
êxíto há cerca de um mês na

sede da Sociedade Orfeónica o

público tavÍ:rense recebeu com

a maior simpatia, retomou na

últi,m-a semana os s'eus traba
lhos com vista à sua pli'Qxima
actua,çãQ.
'Na sede da Sociedade Or

feónica continua aberta a ins
crição de novos alunos, a que
é exigida apenas Uma prova
simples de dicção.

Mo�ai[o� l�ã8
Indústria Taviren·se

Nova época de ciclismo

Temos igualmente conheci
mento de que vão em hre;e
iniciar-se os trabalhos de pre

paração intensa dos ciclistas
que hão-de constituir as equi
pas de Independentes e Ama
dores, do Ginásio, com vista à
préíxima época.
Tudo se prepara, portan to,

para que a época de 1959 ve

nha proporcionar aos amantes

da modalidade muitos momen
tos de alegria, tanto mais que

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sna qualidade e duração.
Fabricação de mo.salcos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos dir.ectamente à

Fábrica de Mosaicos Leao
VENDE-SE

CaS8's na Rua José Jo&-quim
Jara, n.OI 74 e 76, com quiRtal
grande, ramada e 11:m armazém
anexo que serve de garagem.
Tratar com· José Serafim

-dos Santos -.Fábrica Balsense
- Tav,ira.

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T¡¡VI�14
Preferir os MOSAI[OS LElo é tODtrlbulr para o. progrelSo de TAVIRA


